	Tabela 1
Taxa de inovação e esforço às atividades tecnológicas nos setores
da indústria brasileira ― 2001-03



	Setores da Atividade Industrial
	To-tal das fir-mas
	Firmas Inovado-ras
	Percentual dos Gastos em atividades de inovação

	
	
	Total
	%
	

	
	
	
	
	A

(1)
	B

(2)
	C

(3)
	D

(4)
	E

(5)
	F

(6)
	G

(7)

	Alimentos e bebidas
	10 606
	3 563
	33,6
	 5,6
	0,3
	1,1
	58,2
	1,0
	9,4
	24,2

	Têxtil e vestuário ....
	18 742
	18 742
	26,9
	 8,5
	0,9
	2,5
	63,1
	2,8
	9,5
	 13,0

	Móveis e madeira ...
	9 744
	3 231
	33,1
	6,45
	0,5
	1,0
	71,1
	2,1
	4,6
	14,5

	Papel e celulose .....
	1 593
	488
	30,6
	10,2
	0,5
	2,7
	76,1
	2,8
	-
	7,6

	Químicos ................
	2 887
	1 216
	42,1
	22,7
	1,3
	3,5
	50,3
	3,1
	5,5
	13,6

	Farmacêuticos ........
	622
	313
	50,4
	15,3
	12,9
	4,9
	26,2
	1,9
	18,0
	20,7

	Borracha e plástico 
	5 049
	1 828
	36,2
	14,1
	1,5
	11,2
	56,3
	2,8
	3,3
	10,7

	Minerais não-metáli-cos ..........................
	6 685
	1 331
	19,9
	   8,0
	1,9
	1,9
	52,3
	1,3
	2,3
	32,3

	Siderúrgicos ............
	422
	141
	33,5
	15,9
	0,5
	4,5
	55,0
	2,5
	4,3
	17,4

	Metalurgia  de  não- -ferrosos .................
	977
	332
	33,9
	8,8
	1,3
	5,4
	67,7
	0,9
	0,5
	15,3

	Produtos de metal
	7 441
	2 453
	32,9
	9,5
	1,1
	3,1
	70,5
	1,8
	     2,0
	11,8

	Máquinas e equipa-mentos ...................
	5 411
	2 354
	43,5
	21,8
	1,2
	1,9
	57,0
	2,4
	3,7
	11,8

	M&E para escritório e de informática (8)
	201
	143
	71,2
	33,8
	8,3
	6,4
	28,5
	3,9
	12,5
	6,6

	Máquinas,   apare-lhos e material ele-trico ........................
	1 705
	699
	41,0
	21,4
	1,7
	2,1
	53,4
	3,5
	3,6
	14,1

	Material  eletrônico básico ....................
	308
	190
	61,6
	7,7
	1,4
	0,9
	63,3
	1,8
	14,8
	10,0

	Aparelhos e equipa-mentos de comuni-cação
	306
	158
	51,8
	30,7
	16,1
	2,4
	32,0
	0,7
	14,6
	3,4

	Equipamentos para automação  e  rel-gios
	845
	384
	45,4
	39,8
	1,6
	6,2
	23,0
	2,2
	9,0
	18,1

	Montagem de veícu-lo automotivo ..........
	1 947
	772
	39,7
	39,8
	1,3
	3,3
	46,3
	1,4
	3,0
	4,8

	Outros equipamen-tos de transporte ....
	528
	145
	27,4
	47,4
	6,3
	9,8
	12,7
	3,4
	5,1
	15,2

	FONTE DOS DADOS BRUTOS: IBGE. Pesquisa industrial de inovação tecnológica   2005 ― PINTEC. Rio de Janeiro: IBGE, 2005.
(1) P&D interno. (2) P&D externo. (3) Aquisição de conhecimentos externos. (4) Aquisição de máquinas e equipamentos. (5) Treinamento. (6) Introdução da inovação. (7) Projetos industriais. (8) Máquinas e equipamentos para escritório e de informática.



Tabela 2
Tipos de relacionamento dos grupos de pesquisa com o setor produtivo,
 nos setores químico e farmacêutico, no Brasil ― 2007
	Áreas do Conhecimento


	Total de relacionamentos

	
	Número
	Percentual

	Pesquisa científica com uso imediato dos resultados (curto prazo) ....................................................................................
	198
	36,5

	Pesquisa científica sem uso imediato dos resultados (longo prazo) ...................................................................................
	74
	13,6

	Transferência de tecnologia .................................................
	147
	27,1

	Consultoria ............................................................................
	56
	10,3

	Treinamento de pessoal .......................................................
	22
	4,1

	Engenharia não rotineira ......................................................
	11
	2,0

	Software ................................................................................
	8
	1,5

	Outros tipos ...........................................................................
	27
	5,0

	TotaL ..................................................................................
	543
	100,0


Fonte DOS DADOS BRUTOS: CNPq. Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Diretório dos Grupos de Pesquisa. 2007. Disponível em: <www.cnpq.br>. Acesso em: 03 ago. 2012. 
Tabela 3
Áreas do conhecimento dos grupos de pesquisa que se relacionaram com empresas dos setores químico e farmacêutico no Brasil ― 2007
	Áreas do Conhecimento
	Total de relacionamentos

	
	Número
	%

	Engenharia química ......................................
	91
	16,76

	Farmácia .......................................................
	79
	14,55

	Química ........................................................
	74
	13,63

	Engenharia de materiais e metalúrgica ........
	48
	8,84

	Agronomia ....................................................
	26
	4,79

	Farmacologia ................................................
	25
	4,60

	Bioquímica ....................................................
	19
	3,50

	Medicina veterinária .....................................
	19
	3,50

	Medicina .......................................................
	17
	3,13

	Demais áreas ...............................................
	145
	26,70

	Total ..........................................................
	543
	100,00


Fonte DOS DADOS BRUTOS: CNPq. Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Diretório dos Grupos de Pesquisa. 2007. Disponível em: <www.cnpq.br>. Acesso em: 03 ago. 2012. 
Tabela 4
Informações da Pintec 2005 e do Diretório do CNPq sobre as aglomerações
inovadoras dos setores químico e farmacêutico no Brasil ― 2005 e 2007
	Mi-cror-re-giões
	Informações da Pintec
(2005)
	Informações do Diretório do CNPq utilizadas (2007)

(1)

	
	Núme-ro de Empre-sas Inova-doras
	Gastos Médios das Em-presas Inova-doras em Ati-vidades de Ino-vação 
(R$ mil)
	Dispêndios Relacionados à
U-E
	Em-pre-sas
	Gru-pos Inse-
	Gru-pos Fora
	Tipos de Interação

	
	
	
	Aqui-sição exter-na de P&D
(%)
	Outros conhecimen-tos exter-nos

(%)
	Inte-rati-vas
	ridos no Local
(2)
	do Lo-cal
	Pes-quisa cien-tífica
	Trans-ferên-cia de tecno-logia
	Ou-tros

	Campi-nas e Soroca-ba ........
	116
	3 218
	1,40
	0,40
	16
	 4
	 2
	12
	  5
	  6

	São Paulo e Guaru-lhos .....
	398
	3 648
	6,10
	5,50
	29
	12
	12
	29
	26
	10

	Rio de Janeiro 
	  94
	  948
	3,90
	    -
	  8
	 8
	  -
	11
	11
	10

	Porto Alegre ..
	  33
	1 131
	1,90
	1,00
	11
	 4
	  2
	  7
	  7
	6


Fonte: IBGE.  Pesquisa Industrial de  Inovação  Tecnológica  2005 ― PINTEC.  Tabulação
 Especial. Rio de Janeiro:  IBGE, 2005.
 CNPq.  Conselho  Nacional  de  Desenvolvimento  Científico e Tecnológico. 2007.
 Disponível em: <www.cnpq.br>. Acesso em: 03 ago. 2012.
(1) Foram excluídos os grupos e os relacionamentos das áreas do conhecimento não selecionadas para a análise. (2) São considerados locais os grupos inseridos na mesma unidade da Federação da aglomeração de empresas.

